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APRESENTAÇÃO 

Prezados leitores é com imensa satisfação que apresentamos o 5º volume da Geographia 

Meridionalis. Esta é nossa terceira edição do referido volume, que se apresenta bem mais 

enxuta que os números anteriores. Esta edição também marca momento de transição, uma 

vez que a partir dos próximos volumes iremos trabalhar em modo de fluxo contínuo. 

O primeiro artigo apresentado, intitulado “uso do território no oeste de Santa Catarina: 

produção avícola e as crises de abastecimento”, nos traz uma análise da produção avícola 

e sua relação com a produção de milho usando o Território como categoria de análise. 

O artigo “Bacia hidrográfica do rio Tietê: precipitação pluviométrica espacializada”, 

através do uso de ferramentas de geoprocessamento, nos apresenta uma análise da 

distribuição espacial mensal e anual das chuvas na área da bacia, utilizando os dados do 

Atlas Pluviométrico do Brasil, publicado pelo Serviço Geológico do Brasil. 

Na sequência, a nota técnica “adições à flora ameaçada de extinção do Pontal da Barra, 

Pelotas, RS: annona maritima (araticum-da-praia) e ternstroemia brasiliensis (pinta-

moça)” tem por objetivo documentar mais duas espécies ameaçadas de extinção na flora 

do Pontal da Barra, representando um adendo ao trabalho dos autores, publicado em um 

volume anterior nesta revista, e reforçando a importância da conservação da área e de sua 

biodiversidade. 

Esse número se encerra com uma entrevista ao Professor Ánchel Belmonte Ribas, 

Coordenador Científico do Geopark Sobrarbe-Pirineos-ES e membro do grupo de 

avaliadores do Programa Internacional de Geoparques da UNESCO, realizada por Suedio 

Alves Meira (UFC). A entrevista tem como foco entender quais os pilares do 

planejamento nesses territórios, além de sua importância em cada etapa de uma estratégia 

de geoconservação e de como os geoparques aspirantes brasileiros podem se munir de 

estratégias que resultem na melhoria da gestão de suas práticas. 

Gostaríamos de agradecer mais uma vez a todos aqueles que vem depositando sua 

confiança em nosso trabalho. 

Débora Pinto Martins  
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